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LITERATURA E PRÁTICAS DE LEITURA NOS DOMÍNIOS DA
ORALIDADE

Vilma Mota Quintela1

RESUMO: A questão referente à leitura e à circulação da literatura se revela ainda
mais complexa quando consideramos, além da produção literária canônica e do
leitor padrão, formado no contexto da instrução formal, o público leitor leigo e
eclético que se constituiu com a popularização do impresso. Quanto a isso, há que
se assinalar, por exemplo, o período entre as últimas décadas do século XIX e as
primeiras do século XX, quando uma relativa popularização dos modernos meios de
impressão tipográfica tornou possível, em pontos estratégicos do Brasil, a
circulação de uma produção cultural impressa diversificada, destinada ao vulgo.
Não por acaso no Nordeste, nesse período, tal fenômeno tornou possível a
formação da literatura de cordel como um sistema literário relativamente
autônomo, constituído por uma linguagem própria e por autores, editores, um
público leitor e um modo de divulgação próprios. Considerando-se esse dado,
neste trabalho, procura-se destacar a importância do cordel à popularização da
cultura impressa entre indivíduos com pouca ou nenhuma prática de leitura,
muitos dos quais tiveram, no cordel, o portal de entrada no universo da cultura
letrada. Procede-se assim ao questionamento da noção restritiva e,
consequentemente, simplificadora do letramento como um fenômeno
univocamente associado à prática da instrução formal.
PALAVRAS-CHAVE: Oralidade; Letramento; Práticas de leitura e escrita; Literatura
de cordel.

ABSTRACT: Linked to the capitalist modernization process, the issue related to the
circulation and reading of literary works in Brazil becames even more complex
when we consider, besides the canonic production and the standardized reader,
formed in the context of formal education, the popular readership that was formed
with the spread of print culture. In a first moment, this happens between the late
nineteenth century and the early decades of the twentieth century when, in
different parts of the country, becomes relatively more accessible the modern
means of letterpress printing. In this scenario, the northeastern cordel’s literature
was placed. It was constituted, in this period, as a relatively autonomous literary
system, composed by authors and editors who put themselves as members of this
system and owners of a characteristic language and spread system. In this paper, it
emphasizes the role of cordel’s literature in the process of popularization of print
culture in Brazil, covering the insertion of people with little or no reading practices
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in the written culture level as well. Thus, we seek to problematize the simplistic and
restrictive notion of literacy as a phenomenon associated exclusively with the
practice of formal education.
KEYWORDS: Orality; Literacy; Reading andwritingpractices; Cordel’sliterature.
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Sentindo o desejo de escrever as minhas glosas, comprei uma
carta de ABC de Landelino Rocha e andava com ela dentro do
chapéu para toda parte. Eu ia tratar do gado e me sentava, às
vezes abaixo dos pés de pau só para escutar as lições.
(Trecho de depoimento de João Martins de Athayde,
importante autor e editor do cordel nordestino, sobre o seu
ingresso no mundo das letras)2

Para uma sociologia histórica das práticas de leitura, é fundamental

indagar sobre as condições de apropriação do saber letrado nos contextos sócio-

históricos em que essas práticas se constituíram. Isso implica compreendê-las como

produtos de contextos culturais específicos e, portanto, conceber a possibilidade

da existência simultânea de modos distintos de aquisição do saber escrito,

correspondentes a essas condições. No Brasil, por exemplo, em contextos sociais

predominantemente oralizados, as práticas da leitura socializada permaneceram

como uma forma de compartilhamento cultural, concorrendo à popularização do

impresso, não obstante o estabelecimento da leitura silenciosa como uma prática

hegemônica. Aqui, o acesso restrito à produção escrita dominante não impediu a

formação e permanência de um público leitor popular, um público leitor-ouvinte

pouco ou nada familiarizado com essa produção. Isso se tornou possível, sobretudo

a partir das últimas décadas do século XIX, quando se dá uma relativa

popularização dos meios de impressão e, junto com isso, a apropriação da fórmula

editorial popular por editores locais.

Na Europa, especialmente, a partir do século XVII, muito antes do

advento da imprensa industrial, uma espécie de letramento autodidata também se

favoreceu com a difusão da fórmula editorial popular, a fórmula do livro de edição

barata, disseminado no mercado ambulante. Dentre outras coisas, essas edições

tornaram acessível parte do repertório livresco antes ao alcance de poucos. Além

disso, a fórmula editorial popular fez circular textos de teor cultural diverso que se

encontravam fora do grupo seleto das obras que compunham o cânon literário

oficial. Por conseguinte, o advento da edição popular tornou possível a formação

de um público leitor-ouvinte leigo composto de pessoas de diversos grupos sociais,

não apenas às socialmente privilegiadas, incluindo-se aí agricultores, artesãos e

demais indivíduos pertinentes a estratos subalternos da sociedade, com pouca ou

nenhuma instrução formal. Tal é o caso da literatura de cordel ibérica, do chapbook

2 Apud TERRA, 1983, p. 46.
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inglês e da littérature de colportage francesa, que teve seu mais importante

representante no corpus da Bibliothèquebleue, entre outras fórmulas editoriais

similares (MANDROU, 1985, CHARTIER, 1987, BOLLÈME e ANDRIERS, 2003, e

ABREU, 1999). Trata-se de um corpus literário constituído, basicamente, de

almanaques, guias para as estações do ano, livretos de orações, hagiografias,

exemplos, romances, farsas, canções profanas, relatos de amor e de morte,

representações da sociedade, jogos, educação e mitologia histórica, em geral

apresentados em forma de livros ou folhetos brochados, in-octavo, produzidos a

partir de materiais reciclados, incluindo-se entre esses, edições baratas e facilitadas

de obras consagradas pela tradição livresca.

Já no Brasil, em que só a partir de 1808 foi autorizada a impressão de

livros, a relativa popularização dos meios de impressão tipográfica, observada no

período de transição da imprensa artesanal para a imprensa industrial, também

favoreceu a difusão do impresso entre um público com pouca familiaridade com a

cultura livresca e, consequentemente, o letramento informal.3 Por exemplo, o

acesso a tais recursos tornou possível o aparecimento dos poetas-editores

populares que ajudaram a estabelecer o mercado da literatura de cordel no

Nordeste, entre o final do século XIX e a primeira metade do século XX. Atuando

como autores proprietários da própria obra, como foi o caso de Leandro Gomes de

Barros, e também como editores de obras alheias, tal como Chagas Batista e João

Martins de Athayde, esses poetas tiveram em comum a origem sertaneja e uma

formação basicamente autodidata. A atuação desses autores-editores autônomos,

formados, poeticamente, na zona da cantoria sertaneja tornou possível a iniciação

de muitos nordestinos pobres interioranos e citadinos no universo da cultura

impressa.4

3 Sobre a transição da pequena para a grande imprensa (industrial) no Brasil e suas
implicações, ver SODRÉ, 1999.  Ver também, CAMARGO, 2003.
4Câmara Cascudo define a cantoria sertaneja como um conjunto de regras, de estilos e de
tradições que compõem a ciência do cantador. Não se sabe, exatamente, a partir de quando
a cantoria existe, sistematicamente, no Nordeste, mas, com certeza, ela surge como uma
prática associada ao processo de colonização do extremo interior nordestino, possibilitada
pela cultura do gado. A cantoria clássica se dá a partir da reunião de dois ou mais
cantadores, acompanhados da viola sertaneja ou, mais remotamente, da rabeca. Em sua
versão litorânea, acrescentou-se o pandeiro, que deu à cantoria o ritmo da embolada.
Ocupando lugar secundário na apresentação, na cantoria sertaneja, o acompanhamento
musical serve, basicamente, como suporte aos enunciados poéticos, que se destacam na
performance do cantador. A cantoria compreende tanto a apresentação solada de um
cantador que recita poemas narrativos de domínio público, quanto o desafio, em parte,
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Certamente, o surgimento do cordel no Nordeste predominante agrário

do final do século XIX não seria possível se não fossem as condições que

favoreceram, na segunda metade desse mesmo século, o advento de uma

imprensa popular em Pernambuco, foco inicial dessa produção no Brasil. Nesse

período, favorecida pela popularização dos meios de impressão, a prática editorial,

revelou-se, em Recife e arredores, uma espécie de obsessão local. A propósito,

informa Luiz do Nascimento:

Em meados do século passado, editaram-se, no Recife,
numerosos periódicos, numa verdadeira mania de publicismo
(…). (…) Desde 1821 até 1900 circularam, em Pernambuco,
1347 publicações, inclusive revistas abrangendo o interior do
Estado, que também possuiu, e ainda possui, boas células
jornalísticas como Olinda, Vitória do Santo Antão, Palmares e
Goiana. (NASCIMENTO, 1954, p. 7- 9)

Como informa Nascimento, a partir de 1901, intensificam-se, no interior

e na capital, publicações de modalidades diversas da imprensa periódica

pernambucana. Surgem e desaparecem, por exemplo, jornais cinematográficos,

comerciários, estudantis, feministas, literários, panfletários, políticos, proletários,

religiosos etc.5 A mania do publicismo na capital pernambucana tornou popular o

ofício do tipógrafo, para o qual se dispuseram, na época, até mesmo cursos

técnicos para jovens da classe baixa, a fim de atender à demanda do mercado em

ascensão (NASCIMENTO, 1962). A visibilidade social do tipógrafo que podia,

algumas vezes, acumular a função do editor, pode ser observada nos chistes

publicados em periódicos da época, tais como os “Mandamentos do tipógrafo”,

que aparece em um jornal humorístico de Pernambuco, do final do século XIX:

“Escreverás limpo, clara e ortograficamente, e o que publicares seja teu e não

plagiado” (NASCIMENTO, 1962, p. 130). Ou ainda:

improvisado, entre dois cantadores que disputam entre si a hegemonia verbal, com base na
ciência da cantoria. Na região serrana do Teixeira, no sertão paraibano, localiza-se uma
geração de cantadores e glosadores que marcaram a cantoria sertaneja na segunda metade
do século XIX. A essa geração estão ligados culturalmente os poetas que estiveram na base
da formação do cordel brasileiro. A propósito, para um estudo sobre a cantoria e suas
formas poéticas, ver, entre outras referências, BATISTA, Sebastião Nunes. Poética popular do
Nordeste. Rio de Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa,1982; CASCUDO, Luís da Câmara.
Vaqueiros e cantadores. São Paulo: Itatiaia/ EDUSP, 1984; e RAMALHO, Elba B.. Cantoria
nordestina: música e palavra. São Paulo: Terceira Margem, 2000.
5 Ver NASCIMENTO, 1954. Ver, também, FIGUEIROA, 1983.
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O tipógrafo parece-me com o alfaiate, porque toma a
medida, tira as provas, e faz a emenda; com uma tampa,
porque está sempre preso à caixa; com o cabeleireiro,
porque sempre espera a última hora; com o general, porque
percorre as linhas; e, finalmente, com um amolador, porque,
não raro, esgota a paciência dos revisores. (NASCIMENTO,
1954, p. 132, grifos do autor)

Esses gracejos poéticos nos reportam aos manuais do tipógrafo para

leigos e aprendizes, gênero, de certa forma, parodiado nesses textos

humoristicamente descritivos, quase didáticos, como esta anônima “Declaração

amorosa de um tipógrafo”, publicada na Gazeta de Jaboatão, em 1911:

ah! queridasafona! tu és o componedorde minha alma, a
linha de minhas esperanças, o versalete dos meus sonhos, a
vinheta do meu amor, o bigode das minhas ilusões, o clichê
de minha inspiração. Mas se o pastel do teu desprezo vier
entrelinhar o tipo do meu amor, perderei minha tarefa,
ficarei sem espaço e, de encontro à caixa baixa, irá o
paquetda minha existência. (NASCIMENTO, 1954, p. 133,
grifos do autor)

A mania do publicismo, vale frisar, não se restringiu à capital, onde

surgiram, em 1821, o Aurora Pernambucana, primeiro informativo periódico do

estado, e, em 1825, o Diário de Pernambuco, o mais antigo em circulação na

América Latina. Um dos pólos de destaque, desde o século XIX, no que concerne a

essa atividade no estado, foi Vitória de Santo Antão, situado na Zona da Mata

pernambucana, próximo a Recife. Já em 1866, é publicado, na cidade, O Vitoriense,

na ordem cronológica, o quinto jornal a surgir em Pernambuco. Aí, a propósito,

iniciou-se no mercado da edição de folhetos, o poeta Leandro Gomes de Barros

(1865-1918), o mais abundante e reconhecido como o mais importante autor da

literatura de cordel nordestina. Tendo vivido desde os 15 anos na serra do Teixeira,

conhecido reduto da cantoria nordestina no século XIX, Leandro se instalou em

Vitória ainda moço, antes de se mudar para Jaboatão e, posteriormente, para

Recife, onde passou o resto de sua vida. (cf. QUINTELA, 2006).

A vocação ao publicismo, observada naquela cidade, é destacada, a

propósito, em um artigo do jornal O Lidador, de 1940, citado por Liêdo Maranhão:

“Vitória já espalhou para todo o mundo mais de uma
centena de periódicos. (…) No stand do município de Vitória,
na Exposição Nacional de Pernambuco, entre outras coisas,
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há uma coleção de jornais vitorienses, coleção preciosa, e
que vem demonstrar ser aquela terra um viveiro de homens
de imprensa. ”
“Quantos gazeteiros, quantos tipógrafos, quantos
impressores! Quanta tinta gasta, quanto papel gemeu no
prelo, quantos assinantes não pagavam assinaturas! Quantos
embrulhos com a gramática do Guedes, com o helenismo de
Célio, com a Sátira de Samuel Campelo! Quantas indiferenças
pelas chaves dos meus sonetos!” (apud SOUZA, p. 53)

O significativo desenvolvimento da cultura jornalística em Pernambuco,

indicativo da popularização dos meios de impressão tipográfica na época, deve ser

colocada em primeiro plano, quando se trata de demarcar, não, exatamente, a

origem da literatura de cordel nordestina, mas, com certeza, os limites históricos

em que se dá a sua formação como um sistema. A origem social de Leandro,

nascido na região sertaneja que se tornou o foco da cantoria no século XIX, e a sua

migração para cidades associadas ao surto da atividade jornalística em

Pernambuco (Vitória de Santo Antão, Jaboatão e Recife) representam condições de

possibilidade cruciais à sua empresa literária. O fenômeno que permitiu o acesso

do poeta e de seus colegas aos recursos da produção impressa foi, não resta

dúvida, o fato diferencial nesse processo. A história de Leandro, como também a

de Chagas Batista, Silvino Pirauá, João Martins de Athayde, dentre outros poetas

que contribuíram à formação desse sistema, ilustram bem como o deslocamento

dos focos da cantoria para certos focos da imprensa popular, sobretudo, a

pernambucana, foi decisivo à constituição desse sistema literário no Nordeste.

Quanto a isso cumpre observar que parte dos mais antigos exemplares de folhetos

nordestinos conhecidos, publicados nas duas primeiras décadas do século XX, por

Leandro Gomes de Barros e Chagas Batista, em Pernambuco, e Cordeiro Manso,

em Alagoas, foram impressos em gráficas que também serviam a impressão de

jornais (cf. QUINTELA, 2006). Esses exemplares traduzem, com suas marcas

editoriais características, eloquentemente, a ligação do cordel com a imprensa

comercial da época.

Em “As Práticas da escrita”, texto que integra o 3º volume da coleção

História da vida privada (ARIÈRS e CHARTIER, 1993), Roger Chartier considera a

importância histórica do ingresso das sociedades ocidentais na cultura letrada.

Para o autor, os progressos da alfabetização entre os séculos XVI e XVIII, na Europa,

bem como a circulação mais densa da palavra escrita, manuscrita ou impressa, e a

difusão da leitura silenciosa, que estabeleceu uma relação solitária e íntima entre o
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leitor e o livro, constituíram transformações decisivas que traçaram, pela primeira

vez, a fronteira entre os gestos culturais privados e os da vida coletiva. Ele destaca

que a prática da leitura silenciosa, realizada na intimidade, em um espaço

subtraído à comunidade, tornou possível a reflexão solitária do cidadão comum,

sendo essa "privatização" da leitura, para o autor, incontestavelmente, uma das

principais evoluções culturais da modernidade. Não obstante, como observa

Chartier, haja vista a desigualdade das condições de acesso à cultura escrita, essa

evolução, de modo algum, eliminou as práticas oralizadas de leitura, até o século

XVI, principal modalidade de compartilhamento dos textos escritos. Ao contrário, a

leitura em voz alta permaneceu, pelo menos até o século XVIII, como uma prática

concorrente, tendo esta a vantagem de ser acessível também a indivíduos não

alfabetizados. Diz o autor:

A leitura em voz alta feita por quem sabe ler para os que
sabem menos bem ou nada constitui uma prática habitual, na
cidade e no campo, por trabalho ou por lazer, ao acaso da rua
ou entre companheiros de labuta. Os objetos de tais leituras
são variados, indo dos "livres de pourtraicture" — coletâneas
de modelos e padrões manejados nas oficinas do século
XVI— aos cartazes afixados nos muros da cidade, dos textos
religiosos (...) aos livros de ampla circulação, como na França
os títulos da "Bibliothèquebleue” (...). (ARIÈS e CHARTIER,
1993, p. 154.)

Como se pode deduzir desse e de outros estudos do autor sobre o

mesmo assunto, o ingresso das sociedades modernas na cultura letrada,

possibilitado pelo advento da imprensa pré-industrial, e, sem dúvida, pela difusão

da alfabetização, não se confunde, necessariamente, com o ingresso dessas

mesmas sociedades no sistema de escolarização. Há que se estabelecer, quanto a

isso, uma distinção entre escolarização e letramento, bem como entre letramento

e alfabetização. Para compreendermos essa diferença é necessário observar as

questões sócio-históricas da aprendizagem da leitura e da escrita, as quais nos

permitem conceber as práticas sociais de uso da escrita no âmbito dos contextos

sociais, políticos e culturais em que são produzidas. Quanto a isso, é preciso

considerar que o processo de alfabetização e letramento não se deu sempre

seguindo um padrão único, comum a todos. Por exemplo, em países como a França

e a Inglaterra, antes do estabelecimento da escolarização universal, que se

desencadeia irreversivelmente no século XIX, a alfabetização e o ingresso no

mundo da leitura ocorria preferencialmente, não na escola, mas pela educação
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doméstica ou pela intervenção de um preceptor abalizado que atuava no domínio

familiar. Além disso, a alfabetização não chegava a todos, sendo, provavelmente,

regulada, sobretudo, quando destinada aos pobres:

A instrução do povo era, quase sempre, vista como uma obra
beneficente, caridosa e, fatalmente, voltada para a disciplina
do "trabalho produtivo". As vésperas da Revolução Francesa,
mesmo com todos os avanços do pensamento esclarecido, o
temor quanto à escolarização dos pobres era ainda muito
forte. Basedow (1723/90), que tem o seu nome inscrito na
galeria dos pedagogos ilustrados, afirmava que "...as crianças
plebéias necessitam de menos instrução do que as outras, e
devem dedicar metade do seu tempo aos trabalhos manuais"
(...). Filangieri (1752/88), por sua vez defendia que "O
agricultor, o ferreiro, etc, não necessitam mais do que uma
instrução fácil e breve para adquirir noções necessárias para
a sua conduta civil e para os progressos da sua arte (...). O
colono deve ser instruído para ser colono e não para ser
magistrado (...). O artesão deve receber na infância uma
instrução que possa afastá-lo do vício e conduzi-lo à virtude,
ao amor à pátria, ao respeito às leis, uma instrução que possa
facilitar-lhe o progresso na sua arte, mas nunca uma
instrução que possibilite a direção dos negócios da Pátria e a
administração do governo...".  (BARROSO, 1999, p. 77-88)

No que tange a relação alfabetização-leitura e leitura-escrita, Chartier

levanta alguns dados que revelam não haver, no período estudado pelo autor, uma

relação inequívoca entre número de leitores e número de indivíduos destros na

prática da escrita. Da mesma forma, não havia uma correspondência evidente

entre o número de leitores e o número de indivíduos alfabetizados, isto é capazes

de ler e escrever, e não apenas ler. Como observa o autor, nem todos os indivíduos

que sabiam ler sabiam escrever, embora todos os que sabiam escrever soubessem

ler, deduzindo-se daí que havia no referido período um número de leitores bem

superior ao número de sujeitos alfabetizados. A propósito, diz Chartier:

De fato, nas sociedades do Antigo Regime em que a
aprendizagem da escrita sucede a da leitura e envolve apenas
uma parte das crianças, é claro que, se todos os que assinam
o nome sabem ler, nem todos os que lêem sabem assinar o
nome. É claro também que entre os que sabem assinar nem
todos escrevem, ou porque a assinatura constitui o último
estágio de sua aprendizagem cultural, ou porque a falta de
prática os fez perder o domínio da escrita que aprenderam
outrora e cujo resquício é a assinatura. Paradoxalmente,
podemos considerar que nas sociedades antigas a assinatura
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identifica uma população que com certeza sabe ler, mas da
qual só uma parte (impossível de numerar) sabe escrever, e
que não é a totalidade dos que sabem ler, pois uma parte
destes (também impossível de calcular) nunca soube assinar.
(ARIÈS; CHARTIER, 1993, p. 114)

Sem dúvida, conquanto versem sobre questões localizadas na França do

Ancien Régime, os estudos de Chartier em que se destaca a concorrência de

distintas práticas de leitura e escrita após o ingresso das sociedades ocidentais na

cultura letrada, não deixam de ser de grande utilidade à compreensão da

problemática relacionada ao processo de letramento no Brasil. Compreendendo as

práticas de uso da leitura e da escrita como produtos de contextos sociais e

culturais específicos, esses estudos pressupõem a existência concomitante, em um

dado contexto, de diversos modos de “ser letrado” relativos às distintas condições

de produção de práticas sociais de leitura e de escrita. Acolher esse ponto de vista

implica tomar a linguagem como fruto da atividade cultural, rejeitando, pois, a

ideia da restrição do letramento ao âmbito da educação formal.

Considerando-se a convivência, em um dado contexto social, de práticas

diferenciadas de leitura e escrita, características do modo peculiar como o

indivíduo, a partir de condições específicas, apropria-se do saber letrado, é legítimo

definir como exemplos de letramento autodidata típico histórias como a do

moleiro de Friuli, estudado por Carlo Ginzburg e comentado por Chartier.6 Refiro-

me aqui ao caso de indivíduos destros na leitura, embora não escolarizados e,

conquanto alfabetizados, não necessariamente destros na prática da escrita culta,

de que também são exemplos, já na modernidade, no Brasil, a maioria dos autores

da literatura de cordel nordestina, notadamente, os poetas-editores que

inventaram e deram continuidade a esse sistema literário popular inédito.

6 O caso do moleiro de Friuli condenado pela Santa Inquisição é estudado por Carlo Ginzburg
no antológico O queijo e os vermes. A obra do historiador italiano e professor da
Universidade da Califórnia Carlo Ginzburg narra a trajetória de Domenico Scandella,
chamado Menocchio, um moleiro do norte da Itália, que no século XVI desafiou os poderes
da Igreja Católica enunciando uma teoria heterodoxa sobre a origem do universo.
Fundamentando-se numa farta documentação, Ginzburg reconfigura o perfil, os
pensamentos e o universo de leitura de Menocchio, traçando um panorama minucioso do
período em que ele viveu, a Europa pré-industrial marcada pelo Renascimento, pela
Inquisição e pela Reforma protestante. Para o autor, mais importante que elencar as
influências que Menocchio recebeu e os autores que ele leu, era mostrar como o moleiro se
apropriou das leituras a ele disponíveis, transformando-as para criar a sua própria teoria
cosmogônica.
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A história da edição popular no Brasil está ainda por ser escrita. Até o

momento, em nosso meio, relativamente, pouco ou quase nada se publicou sobre

os editores que aqui se especializaram na produção de livros ou brochuras de preço

relativamente acessível, direcionado a um público de leitores comuns, semiletrados

e de baixo poder aquisitivo. No entanto, embora, de modo geral, menosprezada

pelas instituições do saber dominante, essa prática, não tão antiga no Brasil quanto

em alguns países da Europa, constitui uma parte relevante da nossa história

cultural. De fato, se observamos nossa vida literária em perspectiva histórica,

levando em consideração a diversidade dos leitores que a integra, isto é, mirando

além ou aquém do leitor padrão ou ideal, vemos ressaltar a importância dessas

iniciativas editoriais para a formação do público leitor brasileiro de um modo geral.

É certo que uma cultura letrada, em qualquer parte do mundo, não se constitui

graças unicamente às obras selecionadas pela instituição escolar, pela

historiografia e pela crítica literária ou, de modo geral, pelas instituições culturais

dominantes. Considerando, pois, esse aspecto, ressalta-se a importância de uma

história lítero-cultural crítica e abrangente, que leve em conta, além das obras

decorrentes do sistema do letramento oficial, a produção cultural derivada das

diversas práticas editoriais que concorreram ao processo de letramento do cidadão

comum.

Nessa história, haveria que se considerar, por exemplo, iniciativas como

a do editor Pedro Quaresma, do Rio de Janeiro, pioneiro na publicação de

modinhas populares e de histórias dedicadas ao público infantil. No cenário da

Belle époque carioca dominado por editoras estrangeiras, tais como a Laemmert, a

Garnier e a Francisco Alves, que atendiam, sobretudo, a uma elite cultural e

econômica, o brasileiro Pedro Quaresma se estabeleceu, no final da década de

1870, difundindo, em várias partes do Brasil, incluindo o Nordeste, uma literatura,

em boa parte, feita de encomenda para atender a um público pouco letrado,

então, emergente (BRITO BROCA, 1975). O advento dessa editora não deixa de ser

um produto da popularização do impresso no Brasil, entre as últimas décadas do

século XIX e as primeiras décadas do século seguinte, ao qual, necessariamente, o

surgimento da literatura cordel brasileira está relacionado. A propósito, BRITO

BROCA (1975) ressalta a importância de Pedro Quaresma como editor popular:

A Livraria Quaresma merece uma referência mais detalhada
pelas inovações que introduziu. Tendo em vista a pouca
cultura do nosso povo, Pedro da Silva Quaresma que se
instalara, desde 1879, na rua São José, compreendeu que o



Vilma Mota Quintela ___________________________________________________________________

404 Interdisciplinar • Edição Especial ABRALIN/SE, Itabaiana/SE, Ano VIII, v.17, jan./jun. 2013.

meio de levá-lo ao livro era dar-lhe leitura fácil, amena ou de
interesse prático, mas de cunho essencialmente popular, ao
alcance de qualquer um e em brochuras de preço módico. Daí
o verdadeiro gênero por ele criado entre nós, e o rótulo de
“edição Quaresma”, que passou a designar, de maneira geral,
as edições populares para o grande público. Alguns escritores
de terceira categoria forneciam-lhe essa subliteratura que ele
espalhava, com grande êxito, por todos os cantos do Brasil.
Em qualquer velha residência lá pelos sertões da Bahia ou
pelo norte de Minas ainda é fácil descobrir-se até hoje, num
canto de gaveta, alguma dessas “edições Quaresma”. O leitor
iletrado nelas encontrava um precioso elemento, que
poderia, certamente, atraí-lo para um nível menos primário.”
( p. 143)

Convertidas em sucesso comercial, as Edições Quaresma tornaram-se

referência para as publicações do gênero. Pedro Quaresma, cuja livraria editora

tornou-se ponto de frequentação, não apenas do populacho, como também de

intelectuais como Machado de Assis e Olavo Bilac, divulgou, no Brasil, a fórmula do

livro popular, posteriormente, aproveitada por editoras como a paraibana Popular

Editora, do poeta Francisco das Chagas Batista, e da paraense Guajarina, de

Francisco Lopes, que tiveram papel preponderante no estabelecimento do

mercado do cordel no Brasil. Conquanto tenham se especializado na publicação da

literatura de cordel, essas editoras também fizeram circular uma produção diversa

destinada ao vulgo. Chagas Batista (1882-1930) manteve na linha de produção,

além da coleção dedicada ao cordel, a que ele intitulou “Literatura Popular”,

material para fins comerciais e didáticos, como também os chamados “livros de

prateleira”, que eram edições populares de romances e novelas em circulação no

mercado livresco geral. Já o pernambucano Francisco Lopes (1883-1947), da

Guajarina, manteve duas linhas editoriais principais: o cancioneiro popular urbano,

representado pelas modinhas e canções seresteiras à moda carioca, e a literatura

de cordel.

Essas editoras, no grupo das quais podemos inserir as demais folhetarias

nordestinas especializadas na edição de literatura de cordel em atuação na

primeira metade do século passado, têm em comum o domínio da linguagem

editorial popular. Esta inclui, além do apelo visual das edições, a seleção de obras

contendo temas ou assuntos de domínio popular, caracterizadas pela ocorrência,

no texto, de fórmulas estilísticas e composicionais tomadas da poética e da

narrativa tradicionalizada, nas quais se destacam dispositivos mnemônicos como

marcas características da oralidade do texto. Dentre os mestres da edição popular
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responsáveis pela consolidação da literatura de cordel no Brasil e,

consequentemente, pela formação do público leitor-ouvinte diversificado dessa

produção, há que se sublinhar a empresa de João Martins Athayde (1878/80-1959).

Poeta e editor autodidata, Athayde aprendeu a ler apenas no intuito de

registrar as glosas que fazia oralmente, com base na poética da cantoria

nordestina. Mais tarde, tendo se tornado importante editor da literatura de cordel,

ele expandiu o seu mercado para quase todo o Brasil, fazendo do folheto

nordestino um fenômeno popular nacional entre os anos de 1930 e 1940. É

importante sublinhar que a inserção de Athayde na cultura escrita, curiosamente

se deu a partir do seu interesse pela cantoria sertaneja, despertado pelos

cantadores em atuação em sua região natal. Depõe Athayde:

Aos oito anos vi o primeiro cantador: Pedra Azul, famoso na
redondeza. Nunca mais pude esquecer dele. Durante os três
ou quatro dias que passou no povoado, não arredei o pé de
junto do Pedra Azul. Acabava de comer e me botava para o
lugar das cantorias - bodega, calçada ou esquina, onde se
reunia o povo para ouvir os repentes. (…)
Vários cantadores vi cantando. Mas nenhum me
impressionou tanto como Pedra Azul. Ainda me lembro,
como se fosse hoje, do desafio de Francelino com Pedra Azul.
Cantaram várias noites. Foi como eu pude ver como se
rimava a sextilha. (…) (TERRA, 1983, p. 46)

Na sequência Athayde conta como o interesse pela poesia dos

cantadores despertou a sua veia poética, dando-se a partir daí a sua inserção no

universo da escrita:

Sentindo o desejo de escrever as minhas glosas, comprei uma
carta de ABC de Landelino Rocha e andava com ela dentro do
chapéu para toda parte. Eu ia tratar do gado e me sentava, às
vezes abaixo dos pés de pau só para escutar as lições. (TERRA,
1983, p. 46)

A história de Athayde é digna de nota, entre outras coisas, por ilustrar

como, numinterior agrário brasileiro de baixíssima escolarização do final do século

XIX, onde dominava uma tradição popular, caracteristicamente oralizada, a escrita

perpassa o horizonte de expectativas e determina o destino de um jovem

trabalhador, aparentemente, sem perspectivas no âmbito da cultura letrada.  Em

1898, ano de forte seca no sertão nordestino, Athayde emigra, seguindo um
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percurso parecido com o de muitos poetas surgidos nesse contexto, instalando-se,

inicialmente, na zona metropolitana de Recife e depois na capital, onde, anos

depois, iniciou-se no campo da edição. Ao contrário de Chagas Batista e Francisco

Lopes, Athayde especializou-se exclusivamente na produção de cordéis, tendo

aperfeiçoado a fórmula editorial com que o cordel ficou conhecido.  A partir de

1921, quando adquiriu o espólio literário de Leandro Gomes de Barros, o mais

importante e fecundo autor da literatura de cordel nordestina, morto em 1918,

Athayde dá início a um projeto editorial no sentido da padronização de suas

edições, tendo em vista a consolidação da sua marca editorial popular. À atuação

enérgica de Athayde no mercado editorial do cordel, deve-se o grande prestígio

que ele atingiu em vida, em seu próprio meio e em certo meio intelectual

brasileiro. Por volta da década de 1930, seu nome já havia cruzado fronteiras

geográficas e sociais, tornando-se um fenômeno de popularidade, conforme

testemunha Waldemar Valente, em depoimento publicado em 1976:

Athayde tornou-se, sem exagero, um verdadeiro ídolo
popular. Não apenas da gente pobre e humilde,
semialfabetizada e mesmo analfabeta, do interior - Zona da
Mata, principalmente -, mas da gente remediada e rica das
zonas urbanas e até capitais e cidades importantes, entre elas
Salvador, Recife, Fortaleza, Caruaru, Campina Grande e
Garanhuns.
Entre seus leitores mais entusiastas, estavam meninos,
adolescentes e até adultos. Gente branca e gente de cor. A
plebe iletrada e a elite intelectual, incluindo estudiosos de
nosso folclore. De modo especial, os que se interessavam
pela literatura de cordel. (ATHAYDE, 2000, p. 28)

Por ser um gênero do discurso em que predominam fórmulas

mnemônicas e clichês herdados da tradição poética oral, a literatura de cordel

nordestina tornou-se um instrumento privilegiado para a inserção de indivíduos

pouco ou nada alfabetizados na cultura escrita. Sendo, de certa forma, um produto

da popularização da imprensa no ambiente cultural nordestino, o cordel se

caracteriza, quanto ao seu suporte material, por uma fórmula tipográfica simples e

acessível do ponto de vista econômico. Isso tornou possível a poetas como Leandro

Gomes de Barros, viverem exclusivamente do que produziam, fomentando a

formação de um público de leitores-ouvintes constituído, em parte, por indivíduos

de pouca ou nenhuma escolaridade.  O cordel se tornou uma das principais fontes

de erudição de muitos desses leitores, que o tomaram, não só como veículo de

entretenimento, mas também como fonte de informação e formação. É importante
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ressaltar que para muitos dos poetas e editores do cordel, o cordel foi a primeira

referência do texto impresso. Tal foi a experiência do poeta Manoel D´Almeida

Filho, morto em 1995, talvez o mais importante herdeiro da linhagem poética de

João Martins de Athayde.

Diferentemente de Athayde, que teve, declaradamente, a cantoria como

primeira inspiração artística, Manoel D’ Almeida representa bem uma geração de

autores formados quando o folheto já se havia consolidado no Nordeste,

configurando-se, entre outras coisas, como um veículo da educação informal.

Depõe o autor:

Até uns oito anos mais ou menos, eu nunca tinha ido à
cidade. Quando fui pela primeira vez, vi um rapaz vendendo
uns folhetos na feira e pedi a meu pai para comprar um. Eu
fiquei doido com aquele negócio daquelas letras, como era
que se lia aquilo. Eu tinha uma prima que sabia ler alguma
coisa, trocando as palavras, mas sabia. Eu comprei uma carta
de ABC e ela começou a me ensinar, e assim eu fui lutando
até que aprendi a carta de ABC, metade errada, metade
certa; depois comprei um segundo livro. (QUINTELA, 2006, p.
135)

Embora D’Almeida tenha nascido e vivido a infância em uma área de

cantadores, em seu relato, é, significativamente, o cordel que ele reconhece como

elemento deflagrador da sua vocação poética. Poeta e editor autônomo até por

volta da década de 1950, o autor que teve referências culturais diversificadas como

fonte de inspiração, torna-se, a partir dessa década, um importante colaborador da

editora Luzeiro, de São Paulo, especializada em literatura de cordel. Durante boa

parte de sua vida, o poeta atuou como mediador entre o público tradicional do

cordel e a editora paulistana, realizando, entre outras coisas, a correção ou a

reescrita de originais da lavra de poetas nordestinos de quem a editora obtinha os

direitos autorais. Autodidata sem jamais ter frequentado regularmente a escola,

D´Almeida Filho efetuou, de forma recorrente, o trânsito no âmbito da cultura

letrada, tendo sido, na década de 1960, aceito como membro da Associação

Sergipana de Imprensa. Dentre outras coisas, produziu versões em cordel de obras

conhecidas do grande público, como foi o caso do romance em versos Gabriela,

feito com base no romance e na telenovela homônima.

Casos como o do poeta Manoel D’ Almeida Filho e João Martins de

Athayde, dentre tantos outros poetas do cordel nordestino, nos obrigam a refletir e
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a problematizar a noção restritiva e, consequentemente, simplificadora do

letramento como um conceito unívoco, necessariamente, associado à prática da

instrução formal. A importância do fenômeno cultural por eles protagonizados

avulta quando compreendemos as práticas da leitura e da escrita levando em conta

a sua diversidade, isto é, a sua relação com os contextos sociais, políticos e

culturais em que elas se inserem.  Daí, a validade de uma sociologia da leitura e da

escrita que reveja questões referentes ao modo como essas práticas se

constituíram no contexto brasileiro, como também as suas implicações

socioculturais.7 Para tanto seria importante, se possível, como propõe Chartier para

o caso francês, reconstituir as diferenciações mascaradas pela noção

simplificadora, ainda hoje em voga, que opõe, sem nuances, os leitores

alfabetizados aos analfabetos iletrados:

Uma primeira diferença, a mais exteriormente visível, reside
na modalidade física do próprio ato léxico, que distingue uma
leitura silenciosa, que é apenas o percurso dos olhos sobre a
página, e uma outra, que necessita da oralização, em voz alta
ou baixa. (CHARTIER, 1996, p. 82)

Da mesma forma, é preciso questionar e refletir sobre os efeitos nocivos

de uma oposição radical entre oralidade e letramento, historicamente posta pela

concepção grafocêntrica ocidental, que parte do pressuposto da oralidade como

etapa primitiva da civilização. Lamentavelmente, a ascensão da escrita como um

bem social indispensável, como signo de educação, civilização e poder, trouxe

como consequência a subestimação e a consequente inferiorização da oralidade,

funcionando a hegemonia da escrita, quase sempre, como forma de dominação e

discriminação social. É, pois, necessário problematizar a noção da fala e da escrita

como modalidades opostas, e não complementares no processo cultural. Tal

noção, que parte do pressuposto da língua como um sistema rigorosamente

regrado, fundamenta a ideia da supremacia da “norma culta”, bem como do ensino

da língua como sinônimo de ensino das regras gramaticais padrão. A compreensão

da leitura e da escrita como um produto cultural, como um fenômeno decorrente

da cultura e por ela regulado, nos afasta de todo julgamento de superioridade ou

inferioridade desta ou daquela forma de apropriação da língua, abrindo caminho à

7 A esse respeito é digno de nota o trabalho de Ana Maria Galvão, que procura
“(re)construir” o público leitor/ouvinte e os modos de ler/ouvir literatura de cordel entre
1930 e 1950, em Pernambuco. Ver GALVÃO, 2001.
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valorização cultural das diferenças. Tal conduta implica, necessariamente, a

problematização da valorização acrítica do mundo letrado e da escola como espaço

exclusivo de aprendizagem da língua escrita, bem como a compreensão do trânsito

permanente e cada vez mais necessário entre letramento e oralidade,

compreendidos aqui, não como fenômenos dicotômicos, mas como modalidades

circulares e complementares da linguagem verbal.
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